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QUESTIONáRIO PARA IDENTIFICAçãO DE FATORES DE RISCO PARA DOENçA RENAL E HIPERTENSãO 
ARTERIAL EM CRIANçAS DE 0-6 ANOS 

ANDRESSA JASKULSKI KOWAL;CáSSIA KIRSCH LANES, CARMEN PILLA E NOEMIA PERLI GOLDRAICH 

Evidências comprovam que crianças apresentam risco de desenvolver, quando adultos, hipertensão arterial, 
doenças cardiovascular e renal como o resultado de fatores genéticos, hábitos nutricionais e estilo de vida 
adquiridos na infância e que persistem na idade adulta. Objetivo: identificar através de questionário, fatores de 
risco genético e de estilo de vida em crianças saudáveis de uma creche. Material e método: os pais de 127/137 
crianças (0-6 anos) da creche dos funcionários de uma universidade responderam a um questionário específico 
sobre fatores de riscos genéticos e estilo de vida da família Os fatores de risco genéticos foram pesquisados em 
pais, avós e tios. Definiu-se sedentarismo como atividade física aeróbica regular, executada pelos pais, com 
freqüência menor que 3 vezes/semana . Três crianças eram adotadas e por isso somente dados referentes a 
estilo de vida foram computados.  Resultados: a  prevalência dos fatores de risco foi:  GENÉTICOS (n=124) 
Hipertensão arterial: 69%   Doença vascular: 43%     Doença renal: 14,5%       ESTILO DE VIDA (n= 127)     
Sedentarismo: 69%      Tabagismo: 31%   Conclusão: como há necessidade de identificar longitudinalmente 
estes fatores de risco, está sendo formulada a proposta da inclusão de um questionário específico sobre estes 
fatores de risco no sistema informatizado do ambulatório, que permita sua utilização e atualização freqüente nas 
consultas pediátricas realizadas no HCPA. .      

  

ADAPTAçãO CULTURAL E VALIDAçãO DOS INSTRUMENTOS USADOS NA MENSURAçãO DE VARIàVEIS 
EM SAúDE 

MARTA MARIA OSORIO ALVES;PAULP ROBERTO ANTONACCI CARVALHO; MARCELO LUCHO;DANIEL 
SILVA;MELCHIOR VALMORBIDA 

objetivo:presentar metodologia para tradução,adaptação cultural e validação dos instumentos usados na 
mensuração das variáveis m saúde. métodos:pesquisa bibliográfica em medlibe , PsychoInfo e pesquisa manual, 
síntese se metodologia de traduçaõ, adaptação cultural e validação de instrumentos. resultados:se o instrumento 
foi criado numa outra língua e desenhado para uso em outra cultura,deverá ser submetido a um processo de 
adaptação cultural,tradução e validação. A metodologia de tradução mais adequada passa por três fases:a 
primeira é a tradução da língua original para a desejada,a segunda de volta para a original e a terceira, a 
comparação das duas versões. A adaptação cultural visa ajustar características próprias de cada cultura, como 
expressões idiomáticas, hábitos, esportes, etc.Validação compreende validar conteúdo, critério e contrução. 
Conclusões:o uso crescente desses instrumentos de pesquisa em diferentes locia e culturas aumenta o rigor na 
metodologia da adaptação cultural. 

  

VíNCULO DE APRENDIZAGEM EM ADOLESCENTES DO AMBULATóRIO DE ALTERAçõES DE 
COMPORTAMENTO:ESTUDO INICIAL 

CLARISSA CANDIOTA;DRA LILIAN DAY HAGEL PROF.DR.RICARDO BECKER FEIJò E PROF. DR.ÉRCIO 
AMARO DE OLIVEIRA 

Título: Vínculo de aprendizagem em adolescentes do ambulatório de alterações de comportamento: estudo 
inicial. Autor(es): Psi.pedagoga Clarissa Candiota , Dra. Lilian Day Hagel , Prof. Dr. Ricardo Becker Feijó e Prof. 
Dr. Ércio Amaro de Oliveira Instituição: Clínica para Adolescente - Serviço de Pediatria do Hospital de Clinicas de 
Porto Alegre - RS objetivo: avaliar vínculo de aprendizagem dos adolescentes do ambulatório de alteração de 
comportamento junto à equipe multidisciplinar. Material e Método: foram avaliados pacientes de primeira consulta 
do ambulatório de alterações de comportamento no período de maio a junho de 2005 .Todos os pacientes que 
concordaram em participar da pesquisa foram avaliados. Não houve recusa e não foram excluídos pacientes. Os 
pacientes eram de ambos os sexos e idade entre 12 e 20 anos, apresentando queixas de alteração de 
comportamento sem diagnóstico prévio. A avaliação utilizou o instrumento  

  

PADRÃO DE INGESTA DE LEITE DOS ADOLESCENTES MORADORES NA ÁREA DE ABRANGÊNCIA DA 
UBS SANTA CECíLIA/HCPA 




